
POESIAs
As lágrimas

CHORE, Presidenta, chore,
O seu gesto é comovente,
A morte de um inocente
De fato nos faz chorar.
O nosso Brasil tão grande,
Tão histórico e bonito
Está chorando contrito,
Esperando a paz voltar.

Não merecemos tragédias,
Desgraças e crueldades,
Somos país das saudades
Do amor, da fé, da oração.
Temos valores, lembranças,
Nós temos nome na História,
Fomos feitos para a glória,
Já formamos tradição.

Cada um brasileirinho,
Friamente assassinado,
É um espinho cravado
No coração do Brasil.
A terra de “Santa Cruz”
Não quer as cruzes da morte,
Quer a cruz da vida, forte
Como um pendão varonil
       ---------
                            
Nota: Tragédia na Escola do 
Realengo, RJ, no dia 07 de abril de 
2011.

Adair José de Aguiar

Crepuscular
Escreve. No crepúsculo tristonho
É mais propício ao cérebro o labor.
Escreve, solitário, que o teu sonho
É mais que sonho, é a voz de um 
sonhador!

Ah! Quando a noite aproxima eu 
ponho
Meu pensamento em ti, Poeta do 
Amor.
Lendo-te as produções eu me 
transponho
Para outros níveis, muito além da 
dor.

Que neste instante a calma te 
convida
A estruturar, com alma de paz 
transida,
Esta obra imensa, eterna e 
cristalina.

Vais evoluindo às horas silenciosas,
Como a sombra das árvores 
frondosas
Que cresce à proporção que o sol 
declina.

Altevir Alencar

Cinema em tarde de chuva

Digo que o cinema é, em sua 
essência, uma arte, porque é a 

soma de todas as artes. Georges 
Méliès

Que fazer numa tarde de chuva 
que cobre a cidade de uma né-
voa cinzenta a não ser fechar-se 
numa sala de cinema e deixar-se 
invadir pela atmosfera onírica de 
episódios que tomam conta dos 
vãos de nosso inconsciente, nu-
ma espécie de sofisticação visce-
ral, em que todos os truques são 
possíveis, conforme nos afirma 
Montaigne?

Foi assim que atravessei o cor-
redor sombrio do cinema para 
encontro com Pedro Almodóvar, 
cuja obra faz parte do patri-
mônio cultural, não apenas da 
Espanha, mas de todos nós que 
cultivamos perdidas paixões, so-
nhos malogrados, no contexto 
fílmico em que as artes coexis-
tem num delírio de alucinações, 
reinventadas pelo talento do au-
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estruturas em algumas de su-
as caóticas realizações. Assim 
acontece em Abraços Partidos, 
que se constrói em dois planos: 
o presente, representado pela 
cegueira de um diretor, cuja tra-
gédia acompanhamos através do 
fio das recordações, que recom-
põem a lógica de uma paixão 
por uma atriz, representada por 
Penélope Cruz, musa do dire-
tor. No auge da beleza que nos 
reporta às grandes divas do pas-
sado, como: Hedy Lamar, Ava 
Gardner e Sophia Loren, seus 
olhos, cabelos, boca invadem a 
tela, destroem as reservas de re-
sistência do personagem e con-
fundem a cabeça do espectador.

Sala de cinema praticamente 
vazia. Poucas pessoas dispostas 
a pensar, a acompanhar um dra-
ma em que o diretor, seguindo 
a lição de Billy Wilder, agarra o 
espectador pelo pescoço e não o 
solta em momento algum.

No mesmo cinema, filas imen-
sas de crianças, adolescentes e 
até adultos aguardam a terceira 

Suplemento Cultural

dimensão dos efeitos visuais de 
Avatar. A multidão foge de qual-
quer esforço mental, quer ape-
nas encher os olhos de cores, 
sons, sabores, numa fuga a pro-
blemas de qualquer ordem.

Então, num jogo de espe-
lhos me vejo criança, no Cine 
Alhambra, por trás de óculos de 
celuloide, tremendo de medo de 
ser atacada pelos objetos pro-
jetados na 3ª dimensão da tela. 
Em minha inocência acreditava 
na força de mitos, como Tarzan, 
Drácula e me identificava com a 
pureza de Carlitos, acreditava na 
honestidade dos policiais, na co-
ragem com que John Wayne de-
fendia os índios. Lembro-me de 
meu filho pequeno que acordava 
de noite assustado com o tropel 
dos soldados, que perseguiam os 
comunistas na guerra espanhola. 

A geração de hoje, dissensibi-
lizada pelos avanços da tecno-
logia, assiste passiva ao desfile 
de animais monstruosos, sorri, 
quando o sangue jorra rubro da 
boca dos vampiros.

Nesta hora do fim da história, do 
desmoronar das utopias, como 
o socialismo, mais do que nunca 
faz-se mister ter uma ideia central, 
uma autoestima, um amor pró-
prio, a fim de que a gente não se 
perca na varredura geral das ideias. 
Precisamos nos comportar como o 
relógio a bordo do navio, em plena 
tempestade, o qual continua a mar-
car as horas, indiferente à violência 
das vagas.

Antigamente, uma religião forne-
cia esta espécie de âncora e de se-
gurança, mas tantas contestações, 
padres apóstatas, enfim, outros 

Para cavalo gavião, burro refugador 
ou égua aporreada, que não deixa 
peão pegar “assim no más”, nada há 
melhor que forma.

Forma é laço ou sovéu estirado, 
preso num poste da cerca, ou no 
mangueiro, para nele se encostar 
a bicharada inquieta e subjugá-la, 
convenientemente. É prática, rús-
tica, perigosa às vezes, mas que dá 
bons resultados. Animal trabalhan-
do na forma é montaria que, com o 
tempo, fica remansa de buçal e de se 

Um dos maiores artilheiros do futebol 
sul-mato-grossense é conhecido por 
COQUINHO.

Osmar Alves Kôko, o Coquinho, 
nasceu na bela e progressista cidade 
de Araraquara, Estado de São Paulo, 
no dia cinco de julho de 1953. Como 
logo se percebe, o apelido Coquinho, 
até certo ponto carinhoso, derivou-se 
do próprio nome e, como ele mesmo 
informa, foi posto pelos próprios fami-
liares.

Seus primeiros estudos foram fei-
tos no Grupo Escolar Araraquarense, 
depois, já mocinho, transferiu-se para 
o Colégio Estadual Araraquara onde, 
com distinção, cursou o fundamental 
e o segundo grau. Desde pequeno foi 
atraído por tudo aquilo que se refe-
ria à prática esportiva, talvez por isso 
prestou vestibular para a faculdade de 
educação física. Foi aprovado, matri-
culou-se e diplomou-se em Educação 
Física, pela Universidade Estadual de 

Tudo o que é sólido se desmancha no ar – (Marx)  

Forma

Coquinho

que preferiram ir para o espiritua-
lismo, como o admirável Huberto 
Hohden, outros para o protestan-
tismo, enfim, uma debandada ge-
ral. Entretanto, a mensagem do 
amor cristão continua a brilhar co-
mo o fanal de um porto. E, sobre-
tudo, é preciso que cada um ame 
a si próprio e não verá o mundo 
desmoronar como está desmoro-
nando. São casas que foram cons-
truídas sem alicerce, as que estão 
desabando.

E o alicerce místico se torna o 
mais seguro porque é o único que 
estabelece o diálogo com o mestre 
interior em cada um, e resta uma 
harmonização cósmica que permi-

passar a mão nas virilhas... Ela tira, 
do pingo negador de estribos, a fria-
gem e a “cósca” da própria barriga.

Dá gosto a gente ver cavalo “for-
mado”!

Encosta o peito na corda, ergue a 
cabeça, dilata as ventas e... se põe a 
olhar pelo alto, com ares de superio-
ridade...

Com a continuação, a tropa fica 
“especial de amestrada”, é só o peão 
autoritário gritar – “FORMA!” – pa-
ra que os quadrúpedes se alinhem, 
numa ligeireza de raio de chuva de 
verão...

São Paulo, na cidade de São Carlos.
Ainda era menino quando foi 

escolhido para ser gandula nos jo-
gos do bom time da Ferroviária de 
Araraquara. Detentor de um físico 
avantajado, aos 13 anos já era um 
centroavante qua fazia muitos gols 
no infantojuvenil do Ferroviária de 
Araraquara.

 Mal completou 16 anos, foi requisi-
tado para ser o titular do Araraquara, 
na disputa do Campeonato Paulista 
dos Profissionais do ano de 1969.

A estreia como profissional foi 
gloriosa, pois a Ferroviária de 
Araraquara enfrentou o poderoso 
Esporte Clube Corinthians Paulista. 
Coquinho, numa arrancada fulmi-
nante, driblou o marcador. A torcida 
Araraquarense foi ao delírio. Ali esta-
va a marca do artilheiro. A partir dali 
Coquinho não parou mais de fazer 
gols.

O perfil do goleador ganhou fama 
no Estado de São Paulo. Aplaudido 
e ovacionado pela fiel torcida ara-

te ter esperanças quando os demais 
já deram a sua.

Vem a propósito lembrar aquela 
situação do poema If, de Rudyard 
Kipling. É preciso conservar a ca-
beça quando todos os outros per-
deram as suas. Mesmo que se jogue 
tudo numa partida de cara ou co-
roa, e se perca, ainda se deve con-
tinuar como o Larry, de Somerset 
Maugham, no livro O FIO DA 
NAVALHA.

E então, o pensamento positivo, 
o pensamento diretivo em direção 
a um futuro feliz continua a nos 
sustentar e a nos manter confiantes 
quando já ninguém mais tiver con-
fiança em nós.

Burro “trabalhado” na forma, 
torna-se medroso. Derruba as ore-
lhas. Obedece ao grito. Não escara-
muceia assim à toa. E tem preguiça 
de pespegar coice, que sempre foi 
seu maior gosto na vida. Campeiro 
experimentado não põe cavalo de 
borracho na forma. Cavalo de bê-
bado encosta o pescoço na corda, 
baba nela, os outros imitam e ficam 
lerdos, dormem quando amarrados 
e tropeçam em tudo quanto é raiz de 
pau que tem no caminho...

Forma é pra pingo arisco, dador 
de coices, disparador, de lombo 

raquarense, Coquinho defendeu, 
com garra incomum, as cores da 
Ferroviária, por cinco temporadas. 
Foram, indiscutivelmente, cinco 
anos de glória de um futebol vistoso, 
aguerrido, cuja finalidade era estu-
far a rede adversária.

Em 1975, num jogo dramático 
contra o São Paulo F.C., no Estádio 
do Morumbi, Coquinho, como cos-
tumava fazer, avançou contra os za-
gueiros, driblou-os e arrematou com 
perfeição. Ferroviária um a zero con-
tra o fortíssimo tricolor paulista. Placar 
final. O goleador araraquarense foi 
levado nos braços dos companhei-
ros para o vestiário do monumental 
Estádio do Morumbi. O treinador do 
São Paulo, José Poy, após a partida 
procurou os dirigentes do clube e pe-
diu a contratação do grande destaque 
do jogo.

Coquinho, contratado, defendeu 
o tricolor paulista ao lado dos consa-
grados craques Valdir Peres, Pedro 
Rocha, Nelsinho (atual técnico do 

Acabei de ler uma história de 
uma aidética, e que diz ela? Que 
é preciso fazer alguma coisa, que 
é preciso esclarecer os que ainda 
não estão esclarecidos e trabalhar 
para evitar a propagação do mal. 
Não é uma profissão de fé? Não é 
ter esperança e uma fé extraordi-
nária no futuro da humanidade? 
E por que não?

As utopias vão hoje como foram 
ontem, como a utopia das cruza-
das, e outras, e a vida continua e 
o mundo marcha para destinos 
mais elevados. Confiemos em 
Deus que é brasileiro e quem sabe 
não seremos realmente o país do 
futuro de que falou Stefan Zweig?

cosquento, inquieto e ligeiro nas 
escaramuças! Petiço desmoraliza 
forma de xucros.

Potro bagual pisa nele. Ele vira o 
corpo com medo e bate a bunda na 
corda. É aí que vem a coisa...

A tropa se envergonha, fica fu-
riosa, dana a meter pataços, relin-
cha sem parar, bufa e... num arran-
co violento, fura a forma.

E a correria pelo potreiro, aos 
pinchos e às relinchadas vitoriosas, 
nos dá a impressão de uma legião 
de duendes enfurecidos, tentando 
destruir e arrasar a terra...

São Paulo), Serginho Chulapa, Piau, 
Chicão e tantos outros.

Presidia o E.C. Comercial de 
Campo Grande/MS o excelen-
te e inesquecível Ercy Barcellos 
que, em 1977, a pedido do técnico 
Gonçalves, contratou vários jogado-
res de São Paulo, incluindo na lista 
o craque Coquinho. Disputando o 
Campeonato Estadual de Futebol 
de MS, em 1977, Coquinho foi des-
taque como o artilheiro do certame 
e como goleador irreverente, goza-
dor e de uma sensibilidade folclóri-
ca sem precedente no Estado. Com 
isso ganhou popularidade e o cari-
nho da torcida colorada. Jogou dois 
anos no E.C. Comercial. É conside-
rado um dos maiores artilheiros da 
história do Vermelhinho.

Coquinho encerrou a brilhante 
carreira de jogador de futebol no 
Esporte Clube Taveirópolis, sem-
pre fazendo gols, na sua já querida 
Campo Grande, cidade que o cra-
que escolheu para morar.

De modo geral são crianças 
viciadas nos jogos dos com-
putadores, e, por isso, querem 
produções diferentes. O im-
portante é que os filmes gerem 
emoções, façam passar o tem-
po. Os filmes de mocinho, os 
seriados que faziam as delícias 
de outrora não fazem mais par-
te das preferências de nossos 
filhos ainda menores.

King Kong, que nos fazia es-
tremecer, segurando a mocinha 
do alto do Empire State, é uma 
cena que causaria tédio ou ri-
so. O surrealismo dos desenhos 
animados, a inocência dos gri-
tos de Tarzan deu lugar ao hor-
ror dos filmes góticos.

A mitificação do banal, a ce-
lebração do vazio, grandes 
componentes do repertório de 
nossos dias, tomou conta da vi-
da de pequenos e grandes.

“Pensar incomoda como um 
pé dormente”, dizia Fernando 
Pessoa. Pergunto, então: Para 
onde nos levará essa banaliza-
ção do real?

“A geração de hoje, 
dissensibilizada 
pelos avanços 
da tecnologia, 
assiste passiva ao 
desfile de animais 
monstruosos, sorri, 
quando o sangue 
jorra rubro da boca 
dos vampiros.”

tor. 
Seus filmes, que nos presen-

teiam com a estética das paixões 
desesperadas, costumam ter 
princípio meio e fim, não neces-
sariamente na mesma ordem, 
como costumava dizer Jean Luc 
Godard, famoso pela quebra de 
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